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Dificuldades financeiras
graves, com dívidas que
chegam a casa dos R$ 30
milhões, podem levar ao
fechamento da Fundação
CecilianoAbeldeAlmeida
(FCAA).Ofimdasativida-
desdainstituiçãocompro-
mete projetos importan-
tes da Universidade Fede-
ral do Espírito Santo
(Ufes), a quem a institui-
çãoestáligada,dentreeles
a Rádio Universitária, o
pré-vestibular Universi-
dade para Todos (PUPT) e
o Centro de Línguas.
Aadministraçãodauni-

versidade informou, por

meiodenota, queumaco-
missãocriadapelareitoria
constatouagravidadedos
problemas financeiros da
fundação. “Um relatório
foi encaminhado ao con-
selho administrativo da
fundação para análise”,
diz o texto da nota.
Com base neste relató-

rio, em reunião realizada
ontem, o reitor da Ufes,
Reinaldo Centoducate,
orientou a direção da fun-
dação a encerrar suas ati-
vidades, segundo relatos
feitosànossa reportagem.
A decisão agora está nas
mãos do Conselho de Ad-
ministração da fundação,
presidido pelo pró-reitor
de Planejamento, Maxi-
milian Serguei Mesquita.
Até julho de 2012, a

prestaçãodecontas–como
a lei exige das fundações

privadas – foi feita junto ao
MinistérioPúblicoEstadual
e não apresentou proble-
mas.Obalançode2013de-
veserapresentadoatéjulho
deste ano. Mas até o mo-
mento, segundo o MPES,
nãofoiprotocoladanenhu-
ma denúncia sobre os pro-
blemas na instituição.
Alémda dívida de quase

R$ 30 milhões, a fundação

não pagou o salário de abril
aos cerca de 230 funcioná-
rios.Tambémestáemdébito
com encargos trabalhistas,
como INSS e FGTS, não pa-
gosdesdeoiníciodoano.Por
outro lado, tem recursos a
receber por serviços presta-
dosaprefeiturasquesomam
cercadeR$20milhões.
Problemas que amea-

çam dezenas de projetos,
como o PUPT, que prepara
alunosdaredepúblicapara
ovestibular.HáaindaaRá-
dio Universitária, o Centro
de Línguas, a Livraria Uni-
versitária e convênios cele-
brados coma Petrobras.

MÁGESTÃO
Criada em outubro de

1977, a fundação é uma
instituição de ensino, pes-
quisa,extensãoedesenvol-
vimento tecnológico. Seu

principal objetivo, segun-
do informaçõesdeseusite,
é apoiar e incentivar as ati-
vidades da universidade.
Aolongodasúltimasdé-

cadas, porém, a Fundação
Ceciliano Abel de Almeida
esteveenvolvidaemdiver-
sas denúncias e foi alvo de
ações de improbidade ad-
ministrativa queainda tra-
mitamna Justiça.
Foidenunciadapordes-

vio de recursos públicos e
fraudesemconcursos.Um
deles realizado para o Tri-
bunal de Justiça do Espíri-
to Santo (TJES). Um pro-
cesso seletivo que acabou
sendoalvodeinvestigação
na Operação Naufrágio,
queapuravavendadesen-
tenças no Judiciário Capi-
xaba.Váriosde seus gesto-
res também foramdenun-
ciados pormá gestão.

ARQUIVO

Além da dificuldade financeira, a Fundação Ceciliano Abel de Almeida também não pagou o salário de abril dos 230 funcionários

Projetos comoo
pré-vestibularPUPT
eaRádioUniversitária
estãoameaçados

DENÚNCIAS

Concursos
tNa última década a
Fundação Ceciliano Abel
de Almeida (FCAA) foi
denunciada por problemas
em concursos realizados
para várias secretarias do
governo Estadual, além de
prefeituras

Naufrágio
tOutra denúncia envolve
um concurso realizado em
2005 para Tribunal de
Justiça para ingresso de
772 servidores. O
Ministério Público
Estadual (MPES) apontou
várias irregularidades,
como a aprovação de
dezenas de parentes de
desembargadores. As
provas foram aplicadas
pela Fundação Ceciliano
Abel de Almeida. O
processo seletivo, por sua
vez, também foi alvo de
investigação na Operação
Naufrágio, que apurava a
venda de sentenças no
Judiciário capixaba

Gestão
tUm ex-gestor da
fundação foi denunciado
por improbidade
administrativa pela
realização de concurso
fraudulento para o
Tribunal de Justiça

Segurança
tOutro convênio polêmico
foi firmado com a Polícia
Militar, em 2002, para
treinamento de policiais,
com dispensa de licitação.
O acordo foi denunciado e
oito pessoas foram
condenadas pelo desvio
de recurso públicos. De
acordo com a denúncia do
Ministério Público Federal,
a Fundação Ceciliano Abel
de Almeida foi contratada
para treinar 2.695 policiais
por meio de 77 turmas no
valor total de R$ 630 mil.
Mas a prestação de contas
informava que o
treinamento só
contemplou 1.840 policiais

Servidores entram em greve
Parapiorarasituaçãoda

Fundação Ceciliano Abel
de Almeida (FCAA), os
servidores paralisaram
suas atividades ontem. E
devem permanecer de
braços cruzados até que
uma solução para o pro-
blema seja encontrada.
Há informações de que

atéparaosindicatoquere-
presenta a categoria, o Se-

nalba, a fundação estaria
devendo as contribuições.
A preocupação de muitos
servidores é que a institui-
ção feche sem pagar as dí-
vidas trabalhistas.
A greve aliada ao fecha-

mentodafundaçãoameaça
tirar do ar a Rádio Univer-
sitária 104.7 FM, no ar des-
de 1989. Alguns funcioná-
rios relataram que durante

reunião realizadaontem,o
reitorReinaldoCentoduca-
te assinalou com a possibi-
lidadedeassumiroveículo,
através de outra fundação.
Outrosservidores infor-

mam que a Ufes não tem
repassadoparaafundação
osrecursosreferentesaad-
ministração da rádio, o
que só ajudou a ampliar o
volume de prejuízos.
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A fundação já foi alvo de protestos de estudantes

PREJUÍZO

30
milhões

É o total estimado das
dívidas da Fundação
Cecicliano Abel de
Almeida (FCAA)
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